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A proposta deste Grupo de Trabalho (GT) visa investigar as interseções entre colonialidade, 

racialidade e sistemas punitivos nas Américas, com foco no abolicionismo penal. Adotando uma 

abordagem transnacional e interdisciplinar, busca-se aprofundar a compreensão das raízes 

coloniais e raciais das estruturas penais contemporâneas, fomentando um diálogo sobre 

estratégias de desencarceramento e justiça restaurativa. Este GT proporcionará um espaço para a 

troca de experiências entre pesquisadores, sobreviventes do sistema prisional, ativistas e 

organizações sociais, consolidando a agenda abolicionista e propondo caminhos para a 

descolonização dos sistemas de justiça. 

O principal objetivo é analisar como a experiência compartilhada de colonização e racialização 

influenciou a formação e perpetuação dos sistemas punitivos nas Américas. Pretende-se elucidar 

as especificidades das diversas formações nacionais e discutir as convergências e divergências 

entre elas, promovendo um debate profundo sobre práticas e teorias abolicionistas que visam 

construir um sistema de justiça mais justo e equitativo. 

A história das Américas é marcada pela colonização europeia, pela escravidão e pela violência 

contra populações indígenas. Essas experiências traumáticas moldaram profundamente as 

hierarquias raciais e os sistemas punitivos dos países do continente. Compreender essa relação é 

crucial para descolonizar práticas penais e desenvolver políticas públicas que promovam justiça 

social e racial. O GT oferecerá um espaço de reflexão crítica sobre essas questões, promovendo 

intercâmbio de saberes e experiências entre os participantes. 

O GT será estruturado em sessões temáticas que abordarão diferentes aspectos da relação entre 

colonialidade, racialidade e punição. A participação de organizações sociais e movimentos 

abolicionistas será fundamental para conectar teoria e prática, fortalecendo a articulação de uma 

agenda abolicionista transnacional. 

As sessões temáticas incluirão a análise histórica da influência colonial na estruturação das 

práticas penais nas Américas e a discussão sobre a racialização das políticas de punição e suas 

implicações contemporâneas. Também procuramos que sejam abordadas reflexões teóricas sobre 

o abolicionismo penal e suas conexões com a descolonização, além de experiências práticas de 

movimentos abolicionistas e estratégias de desencarceramento vigentes na contemporaneidade. 

Outro ponto central será a discussão sobre a colonialidade de gênero e sua influência na 

criminalização e punição de mulheres racializadas, bem como os impactos do encarceramento 

feminino e propostas de justiça restaurativa. 

O GT sobre Abolicionismo Penal nas Américas visa promover uma justiça que reconheça e 

repare as injustiças históricas da colonização e racialização, através do diálogo entre teoria e 

prática, buscando transformar profundamente as estruturas punitivas com base nos princípios de 

justiça social e equidade racial. 

Espera-se produzir um conjunto de recomendações políticas para a descolonização dos sistemas 

de justiça, fortalecer a rede de pesquisadores e ativistas abolicionistas nas Américas e divulgar 

práticas exitosas de desencarceramento e justiça restaurativa. O GT sobre Abolicionismo Penal 

nas Américas visa contribuir para a construção de um sistema de justiça que reconheça e repare 



as injustiças históricas da colonização e da racialização. Através do diálogo entre teoria e prática, 

buscamos promover uma transformação profunda nas estruturas punitivas, alinhada com os 

princípios de justiça social e equidade racial. 
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